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VARI EDADES I

quasi noite... :ssim vou a casa e trago o E-záz,�xal'que na rua! -Pois se até no m�tto temoslad

",�--..r.."",V'V'>..�r..r...���,�� macho ... é iSSlt mesmo, bem lembrado!» O ca�ador bebeu o café a grandes mulher! '

O caçador 8 OS "natls
E correu

.
'

goles e partiu para a floresta, levando -Roubaram-t'os?!'
, li' Q,ua.�do che�ou em easa entrou pela adeante de si ° burro, q1le era muito ler" -Que 'duvida; não 1�le deixaran 'e� I

porta dentro, gntaudo: do, toeado á grossa vrtl'lt de marmelo. um! Desgraçados! Se eu os pilhas� ),'

-:-Mulher! oh mulhé! anda, depres- Tendo chegado ao logar da maiança lhes-hia o mesmo que fiz l:i!)S quatís ;l

,

'Um dia, já ao cahir da tarde, 11m 8a. t:lze-me uma chicara de café emquan- procedeu á procura éf.e seus quatís, 1'0- minha \ elha, bem diz, o ditado: �� tt'
Ibre lavrador dirigiu-se para a roça le- to eu pego o m<lcho ! çando o� caités com o facão; mas d'ahi m,undo trabalham uns para!) pro\·eit" 1).

,Indo ao hombro a sua espingm'da, que -O que é isso, homem! Credo I O a cinco minutos nâo tí:mdo achad'o nada outros.» ,

I1ca fleixav:'l., (porque era apaixonado que foi que ,te a ont�eeu � ,,- perdeu a. paeiencü:l: e ao passo que ia pro�' -E' verdade, meu velho� e ',,11- l �::<-

, la c: ça, aird�t que 2,lheio a ella e ao .-�ao e nadH, nao. fOI D:ada: e uma curando Ia resmllugando:-«Adeus,adeus! gra�a I Oh! meu Deus, e eu qb,
-

i i+el
! stincto fios 'animaes silvestres), encostou- qU!!'lsada que eu mateI e VIm buscar o Até no matto temos ladrões ? .. Mas, meu fór:t \0" pedaço de xal'que, que e]',� lHl1ün

, a um cêpo e' poz-se a, tl'Hbalhar. macho... Deus� será possivel que de tantos quatís ruim mas servia I R agora o que n;., etilO"
Momentos depois sentiu vontade de -Jesus! quantos-mataste, meu velho? que eu matei miu ache um sequer? Mal- de cear?!

j nar, sentou-se n'uma peflrà, tirou do -Sete, pelo menos. dito ladrã,o, se i�U te pilhasse agora. ar- ,-Oh! é verdade! Mas que;1 . }IE'
'" Iso o seu isqueil'o de bambú, feriu fo- -Oh! meu Deus, que fortuha I E ranear-te-hia o fio:ado !» se ainda o acharás? Vai procural ..

, aceendeu e saboreava o seu excellen- nós ho.,� só tinl�lmos para cear... '. Anoitecera. J;: como o caçaflor roçara, -Póde ser, meu velho, póde '

"

C'igarl'o á caipira. quando Oll\'Íu na -;\;ada.! nao tenho tempo. de OU"1r-
o matto em graud' ciú�umferencia e nada vou proc,uraJ-o. •

'.'
ltta proxima uma especie de' chuva, te atora, dJze-m,e logo. E s�lu�. , encontrara. (por, _ e os quatís já estavam' E la fOl a mulher, com um� tlJltUê,d
e cahia de uma grande arvore sobre os Ue_volta, emquunto ens11hava o bur- longe, multo longe, sãos e salvos), "01-: a:ccesa, lJl'ocural: o. pndaç.o de. xarq)h I�t'
ltés. lmmediat.amente Inçou mã,o da 1'0 e punlul �m c�da lado da cangalha um tc,u para casa muito ,riste, tocando o bur-: tmha post� na lua, �as l!lfel.lzme� fl;(

� lingal'da, e partiu para, lá. enorhe eelrao, dls:se-lhe a, mulher: 1'0 'com os cei-ões vasios 'achou, pOI que os caes farp.mtos J: -, t

Q'lt:mdo ,chegou ao p'e da arvore olhou -O café está ))rompto. _

1 •

,
., nhmll devora,do � ,E ?est'alte o 11OSf.

,"a �lma VIU um quatl, apontou a arma �Bel1l. E o que hias-me dizendo... �uando. cheg?u em cas� a mul_l!el Ja I mem e ... 'Ul; famlha ti �eram de pMS�

�le�fec!l?lhl; mas, oh! surpl'eza!, ale- que boje tinhamos para cear... eSp'elava:? :mpaelente, ��! qu�, Ja .e�a I noitl se li cela,
a 111dl�lVel ! ?m vez de um quatI ca.-I -Ah � sim: era um pedaço de xar- �o:te celIa�a e o taell�,d ",gua .la esta��, O q'l: aconteceu 'a esse easal <l

_

am seIS Ol OItO! que jà mUlto velho, e rançoso que ha dias felvell�o para despelhu 08 quatl!i!, e drs tecI' a mmt:, í(ellte: abandonarem o, ' \'

'O n08SO hgmem, attollito, marayilha- anrla de rolo lá no cesto. ,se-lhe. prel.arem hoje certos ohjectos ve'"

l'efi�ctia e .ao mesm.o tempo dizia de --Qual, xal'que velho, deita-o fÓ1'3 já; -Espera, meu velho, que eu vou fejo" mas que lhes selwem bem, á
)ara SI: OS bIChos calmam ... estão mol'- por que quando se tem quatí não se come ajudar-te. ra que Deus amanhã lhes dê ontre ",j.

ahi pOI' flebçlixo do caitézal. .. e hem «sacupinJ,)): para á ceia teTemos figado fres- �Quai, ajudar nada,. no,os e bonitos ...
\ t'tos que estão elles, pelos estoiros que co 888'1,(10.

,\
-- E os �uatíR? l/h ') :11Tf>pf'! rlirn"!lt. SI' ,�r

'i. ,'i-, !1"
•

�
I 1" ;'. tU

" j, ''lO • " PI), e11, e:1'1I e - 't' I Pi l '1. ',' pI" > ! t�l • _, ,

I, ',"',' "lU. 1 ,'1 um:, ti. 'Ü R:m\?Fn l! J.�., I'� r,b"l'iáj
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ao meio dia Annuncíos pequeno

'J' j lin has quadri partí«.
rvpo miudo peiit, pOJ '

publicação i fI!

Annuncíos maiores. ' I

nha ':lladl'ipaltida d, 1 (t
OU �(ll .lugtir ' , ... 1\
<'0111 :H % dI' abarímo: [,. ,I

caro (la iepetícao.
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No Brazil:

A11110. , , . , . ,. 10$000
�emestre .". iJS:OOO

,

Trimestre , , " :3$000
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]!) li'anc(Ís por anno.
Publicações l'aJ ' u
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12(( 1in P pagam ..t
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frimentos que ao Redemptor do mun-, co uns papelinbos a que se dá o valor ao commercio, excedendo hoje c

do foram inflingidos, brutal e impie- de moeda, sem o que o se,_.U curso en- lor de taes emissões ás forças peCl
· .... ia-

dosamente. contre nenhurra autorisação legal. rias dos respectivos orçamentos._
A Cruz, o Calvario, a traição, os Ao contrario, os poderes publicos Além d'esse mal, que é serr ,-

açoites, a via dolorosa, toda essa se- tem procurado sempre retirar da cír- medio, tem outro.
�������"'��������� rie de inconcebiveis sacrificios, vindo- culação essas ilegaes emissõ s, porém Fabricados com papel facilm- .�'-

Somana Santa' nos em tropel á imaginação, con�ti- o proteccioni�rro. que.neste _raiz lavra deteriorável, taes bilhetes rasgar q 'e

,
tuem avalanches, enormes que subju- sempre com irsrivel intensidade tem, e assim .vê-se o possuioor privad ! ("l

H t d
- gam os sophismas dos inconscientes, sophismando a� leis, tolerado um abu- respectiva importancia, o que H'"�

da�semtpre,
en rc to as a�fnatço:s

e

I QS erros do materialismo impenitente! so tãó preiudicul á população,
em to os.os empos, nas mam es açoes Trevas densas e es essas cobrem ,.

" T
augmenta os lucros das municipa.. ,

externas das crenças de um povo uma .

pessascoore Effectivammte, sem prev 10 de-! des que os emíttem.

la f t d dit
-

t d' a terra, as arvores pendem as fron- posito de moedlle,gal taes dinheiros
, rga. on. e e me I�açao edes u bu um

dentes ramagens, os ventos fazem constituem verdtdeiro' perigo ao cre-
Com a circulação desse illegal f.,:<,

repositono ?m quet- se pü em uscar
profundas covas nas areias, e uma dito publico p'o'que n'um dado 'mo- pel-moeda desapparecem totalmer . o

grandes ensmamen os. ,. '. . ',_ cobre e o nickel que, constantemente

O culto exterior torna mais vi- Nou�e _
tet�lca e prematura eseu:ece a mente os que .0; erníttem nao podem, vem da Capital Federal, e .que ",li

. .

t
'. vastidão interrnina .das: verdejantes pelo escandalosc excesso das ernis- chegam vão repousar no fundo r'

vas, matS 10 ensas e maiS energlcas tar h
. .

,\ as

as idéas que uma relizião ensna .alérn
mon an as.

.
sões, substituil-..o; por moeda verda- arcas e dos cofres quando não <;ãf)

o , Os regatos cessam o cW"so lirn- deira
.

, '.
' .

�

de mostrar, pelo exemplo, as, verda- id d c
.

T'
-

.' elles vendidos para o exterior em
. '. ,pi o e sereno as rauces escancara- Ninguém 10000ra que a venda de '. '. .

des os sabios ensinamentos asde-'
'" b' VIrtude da baixa do cambio qUL. ú.ú

.

'
- . .

' das dos abysmos que surdos tremores taes bilhetes corstitüe larga fonte de \
'

dicacões sem limites ·que formam a
'" , ..

,

U I'
a taes moedas valor duas vezes

• "1'. • • • de terra tem cavado sahêrn lugubres receita consagraza a diversos iniste-'
.

\.
historia do christianismo, '

, "

'

penar ao que actualmente tem (; 41_

- '
" . lamentos e em toda a parte echoam res sem que em caixa fique o quan- .

'

Quem nao se sentir a abatido.oer- -

. .
,-.., , , nheíro papel.

. . "r. os doridos aIS que a Mater Dolorosa titativo necessario para em qualquer '

turbado preso dos maIS indefinivcis .' .-'
�',

, D esse modo 'o comprador '

.

' solta ao ver seu FIlho erguido em ho- emergencia dada uma corrida ser �. ,,�
.

,

sentimentos ao penetrar em um tem- .

J .'
' ., nao aceitar o cartão tem de esc

,
, loeausto no alto do Golgotha ib tit id díth

"

d
. 'l:'

PIo coberto de crepe e circundado Ce (

. su S I UI o por lu eno o,palz. dias até que o negDciantp. por mhe-
-

. 'A C'uz sagrada pelo sangue que E C 't b I' t ..
' "'f

•

�esadas trevas, e onde os cantlcos s_a·, jorrava das' feridas cruciantes do Re-,
m un:. d o�r e�emp o, e���. e nco�d:a lhe-�rrange o tro�o, o� (

,�ros,:---com�oventes e. saudosos-va? demptor ia-se tornar d'ali por diante l.lm� cdomPIOaOn Ia e"" °dn s bq�lhe etmI dIO goclante, CUJO fre,guez nao qUlzel ',",

a todos os angulos .Ievar o recolhI-
o rutilo 'pharol que na naute procello- n:ms, e convs eb t.1 e ets de p�rar, te:n de delX�r. de f�zer n ....r')_

nento e a melanchoha ?
d

'.
t

"

I
passagem, que, Cim, . a a lmen o e CIO. O mal e o preJUlzo sao rec ti )-

O "t h
..

t
Síl. e nossa e.xiS enc�a, nos eva, cren- 20 °jo,vende ao cO�'J.rnercio para troco,espm o umano remon a-se
t t' d F r 'd d

coso

rmtão, -perante o espectaculo de nos- C'tl, ao por o a e ICI a e, e que não recebe senão como passa- Retirados, porém, da éircuJp.",âo

sa fragilidade, ás regiões sublimes :""";,;;,,,;�;,;;<i'" gem em seus VeNculos. Não é isso taes cartões immediatamente su ... .,. r

mde pairam' os dogmas divinos de uma verdadeira armadilha á popula- o cobre e o nickel ql!e andam f '""

uma Religião regada com o Sangue II�l,n,}IG dI·'VloSI"onarl"a
ção?- Não' está e�" e dinheiro perdido dados I porquanto a urgencia e a -,: P

precioso do seu Fundador e construi- 1tl�OU.n quasi ·'totalment.e, se o' governo não vidade da cituação obrigarão de . ,'1"!.

<ia sobre os destroços de uma- Cruz, tomar seria provKLncia ? - parte o governo a providenciar � "rt;

-'m que os atrevidos e cegos ergue- -Em alguns municipios deste Es- Entre nós diversas municipalida- a falta de troco, e de outra o 11}-

I am o corpo do pallido Jesus. tado, ad mstar do que se pratica em des:, no intuito de augmentar suas ren-' teressados ::l irem descobrir o; ":{-

Na semana corrente a Igreja re- muitÇls ou ras Cidades da Republica, das, tem posto em circulação esses deiro dos nickeis e cobre.
fl.!mbra os cru,eis, os amargurosos sof- abunda ext!lordináriamente" cotno tro� bilhetes, que são igualmente vendidos Ditas estas palavras devt JS

Gereneia
A direcção da parte financeira

da nossa folha acha-se a cargo
do Snr, Alexandre Smokowski.

�Conto popula.r)
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Itajahy, 1 de' Abril de 1809
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'" .... J ,I,.

,........, 1"1·b li I;"a LI·VI"e Fevéreiro de 'i�99::_Thiago da Fonseca,,,' tan dá data eml que s.e 'fizer� publica está De' 800 » » !)'OO· graramáe- de.fumo des-
l'

' t�'", ;", ,1 " 'i�ri" 1 '.

.

i E tendo (ir reqúerente justificado com pro- Circular. i .

• t' des,ad@, picado eu mígado.
AGRADEC1MENTO *) 'va'tE!sten;lUnhai1o' dêduzido em sua pe- Pis tà��,s·j de consumo sobre @$ ditos ! j..

"

�! I � ;, / �,.
!

.

./ ,), .O!ii'.�ilJ:i��! geDI',�sl c:nOl>a� (110 fa]kc�do An'th�j(1 ti'Ç�b, e sen,go"me 'os áut?s .coV,?lusos pro- prepara:tlos e seus aceossorios serão flagos ApJ,l"'/((i1)P1S a produeios eetranqeiroe
19�aClo da SIlva, vee�l por est�e: n;�:o pnten�ea�: reri- a sente��a d.1'l ���í�'se,gulllt�e; Julgo por per. �}](?IO i'dre�, li'stampilhas especíaes dos De ? .·;j@O' ,:éi'§ prura caixas de charutos na-'
o - eu etpln? agradecimento, �'. pe" (ia, ,que o" sentença ai )ustIficaçao do fls. "wara que seautntes valores." razão de 100 réis cada
acompanharão ��rl;tp,te os. �offl'JnlE'ntoF do ftnado.], ,>'I r." t' d··· # 't I 0"

.

•
" •

b
"

I
,,' • "

.• 'I J •

h
e bem a$�i",,' a todos QUC àcompanhaeão até HIll pl.0";l,uza O OS OS elleI.'o� ei"�,es, 'Pagas .

..4,., ,� ,,'. ..' .', .',
<

•

c aruto.
uitírua morada, especialmente as soe eda:de� }\'ti� pelo. requerente as cuétas. Ita.:ahy, 2 dle'· . ,pphCa,1;p1.s. a Pj·Oduct(l8 nacionues De' 80 �) » cigarros por maço até
radores e EftrelJa �o Oriente, .one fe 'tife�'M Marco de Hl99.-JoaqüimThiag'ü da FOÍ1-1 'D� 8 réis pará charuto de preço inferior.'. 20' cigarros,
reprerentl.lI·:'PP, ;�I:e�t:lt�; e a.@ Sr. Dorval Paulíno seca .. Depois me foi dírizida a petição do Q@ ,'li': De 12�) » »'. 2,5 grammas de fumo
ile Campos, I]ao FÓ pelos FerVH;OS que bondosamente

"

'. I ,b. _
" '.' , I . \ ., ..

a � 1 en.h

. pr'eFtou como 'j!JeJoa ma ctfrenda de uma -eorea. teor ��.eg;ulllte. - llusn � cIdad!lO Dr. _JUIZ Del,2(i).» », . » »' « superior preparado.
Fin(lllll�nt(;', ii todo" ma.. eterna �T'fl;tidão. de dr.re;I:to tf, C'0rtlmerclo.- DIZ Cypríano] ,

a 80 réis. De 200 » » 125 grammas de rapé.
ltaj_�by, 24. de Maryo de )8.Q9. José Custodio por seu ,R,l'Ocurador abaixo "De '2;)' .»' »' éígarros, por lÍI'lÇO '\üé 90 De 20 ,,'» maços de palha de 50'

,I, ·--'*-)-:Dci�a.mo� fie �llblicar nO' u�Ff.imo nun:ero 'l'Ifisignh�o: q·t1é�'lieiúlO·â�· p·l!o.fuov.er acção ,» (:' -, ,'o ': ou menos mortalhas.

pOI: 'I10� ter chegado tarde.: Nola. llia ·},'en.ac(ão. contl'lil· Olemeate 'woa9,Ulm da ,S!lv:,a,� par ';Oe, 40» �l 25 gl'íUítlmaS1 de. fumo pre-. De 40 » » livrinhos 0\1 rnaços de

�1IIIIIIIIIII1IIIIIIIIIII�1IIIIIIIIIII1IIIIIIIIIII1IIIIIIIIIII���IIIIIIIIIIII�lIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIiII!d ser
este cteved�r da ímportancía de .... " par�dQi,hefus·it�lmen.te. na- mortalhas d:é papel de

'E di
,. _.;

. 'i, 1':843$2'00 I'S. como se ve pelos decumen- , eional. ,. ,�,' \.
.

.
i : ,.5'Ooumenosrnortalhas .

. ; , '1 ta e· s tos"ehal1?ando-oíPaI1a vil' a pnimeita au- De 100"» ,
,» 25' grammae' de fumo pre-

.' Asdemais dieposições referentes ao

·
.'. ,

' . .'
, 'I Jíe�:cia n'éêon��pe,r;;a ��llt signal fitll)à .�

.

'

parado çom mistura ·de na- assum'ptO constão do Regulamento que
\, --�,:--�,�,�.....�:"-,,,.,,,--,,,,,-,-,,,�-�-,JrJ 0,nngaçaJO'1' tel1ld.u: :0. me�IilIO dev@dol' au- cional e estran.geiro .•:

. lhes será, em breve enviado para ter fiel
Mez'a �e R�'ll�as Estado�e.�.. -?Jentado-se. e f:lchando-,��:erp.l?:gar incerto De 60 » "»' 125' grmnmas de rapé'. ,eiXe�ução'·. \.'.' ; 'I' ;

"

P'ela. !\l[esa. Ide rendas estadual desta eon�o�m.e JU�tI�CO�. e endenc,Ia,-se do�,40:�. pe., lljl,:», '1"?) P.l�')so.s ,(te palha de . iilO ou
.

�;, ,', .\ i, Caeta?'W Alber'to .:Munhoz
cidade, se faz publico que dura.nte o mez cum'e'llt(i)S UnlleX(i)S; quer por ISSO o requ�- menos inortalhas.

"

.. Mesa de rendas federaes' d:e Itajahy,
...

' Jd�:, Ahl�ilif';in�,�uro'i"se,p�'oeed� à coh�'an- ,renne,na.. for�la da; lei, citaI-o po�' e�Htaes De 40» » maços OH Jivrinho§ de,;m9.r- 2r4 de Març!) ,(l.e.18.9.9 .. ,.:. ',: .

�. :;.. �·l1l ,dq II1!I;p?St'� '�e ,1/2;,"�0 �o.l;\re (j) eapIt�l; aNm· de',�:"fm'a'?O, o. :�l:azo' '�a }el �lrt!,e- • .: " ; .. ,d,,�)nor��lh�� de papel.de 50 '.': '. -' '.
'

.. : O admini,tr-adol'

e os cOl�tllbull1t�s que âelxa]'e� de satIS" eon,h�eeI seu slgn��1 fi! ma e o'lll.lgaçao.EHi>p, I,. ,". :: I) í, ,J,.(1)U qn(b\nos Im(i):vtalhas. "'1 _ \ ;'; r } :
" I: "'."" ,'" ,.��t.' 11le(9.110 Aducci.

la:zer. O .Imp.osto 110 pra�o TII!;lnf'J(i)na<;lo, fi-, Ipe/la �� recOl:h��er-f'l�.a; .reye\If\, ficando" '.d I,,' I J, ""'." 'u '. r', 1., I, :

carão onerados·. co;m a,. l1)ülita: estipwJada de.sde logo ..�l-tado para todos os demais
, 'I T .

-

. pela, lei
� . . .

". actos, tl))TmOS esua 6lxeCl!lção tudo na (01\- li' ;,'±:�d:. .2�Â��±i±·*,:±.2I'.'±_�I'.±�.J.l'±'*'±_21'.±_��.t_;.j�..t:_�I'.'±_.2!:.±21'.±:i��� /

Ita,:'al�y< 20 de MarçtJ de, i1fl99;. q: r ,�ma,çl� ,SU� peti�ão �o,lb·,n ..3, Ji:.!Assim r.. IH'. ��Y�Y�!�\W�Wf�1[�r.:�'ji����1i�r�!�\O/::��)9����
� ..

!'

(n. f. .� ���ton�9,�J;��1��;I;;���fe1" �·�it�.I�'��.:I:�j���Ndó�Gg:d�Sa��� :;���'�!�; �
�

A" ca'd:B�m'I�'a' 'r10.:· c' o'rtar "v,astl' r10s "p' a'ra senhoras f ��
U�! I......hl.:·! �". v. '.'

.

. ,,�) J3re10\,qu�'i]jlr'ofeO('0 'despacho segumte:- �. ,I ,
., UU" \. 11 'u .' , �

. ,FAhtal . . _,,_ A. P. Editaes ..

como:n�que.r. ltaja.}�F. 8 de "�A ...._..:. � .. _ .... . . .

': "_,"_
. ,'_

'

.. .

.

I

�i
Citação,com' prazo de 30 dias,' Ma,r.ço de 1899.-Thwgo da Fonse�'a. Em � .

� � " ,� '. ,'" �+
'G Dr. Joa<juim T�hia,go da !ronse.c,a; duiz' virtude dQ (:JJl� mando aO ])YorteÍro ,do,s ªu-•. �.� . ,r "', � ','.G U ,R� S ..0".. ..

' .. " .' .'" � "{J}�
de iJJ�r�itq e' Commercio

..
da ·Cidadft .ditorios cito :e eJlamo � este; lptu juizo 'à'tf, � �, .. :'., "

,
. : :f ): :;_ .� '.: " )' : ';;:. , :;

"

,.�" :;: � �r
de Itajahy, M forma' da Lei etc.

.

:�upplicado :Cl�merite ,Joa9uim ·'tla ;Si���,
..

"'" : f�0 F®.hG0�fn"rfÍÇ7� �e �ei�bQl}" �es1f�(2lc?>� �ct �is�n�0��S t2\.�
Fa(;o sa�el' (lOS que o presente edI- pa.ra na prlmmra. audIencIa a.poz ia eXlW- f..

.

:.' ': .

). '. '. ,'o, �, .,

<
'

..
j � ;.'

"
Í. " �

tal de"cn,açã,(j), eoH'l� o qm)lz'O.'d(b\' 3D (Ü;lS raição' .do pr:;rzo, '�i'ir' propor contr,a�€i'l1B·a:;.< , .
"

s �baI�O ��s rg.J1�d?s, 91Pl@wadoli. pela �ç,a,d�lllla ': de Hulda ��:\'l'
vir'em," qltê P(�'r: 'p�rte' de 'CYPl'i'á1l() Jdsé cómpetént.el acção Jem que o supplieante Tlú�me em l!erhm, .a maIS celebre e m!11S modema d'aquelle ge!lerO, �;,.,
Custodio, me foi dio'igida a petição ,do teol' pediu.pa,gamento da import.ancia de.. . . .

propoem - se as gentIS l�O HT 'fY.:yf senhoras d'e�ta cIda�e �+
.' s.e$I!l!nt.f�;:--.. ,mn,�tre:'D.ip�?ã.O�p).::.tJIUiZ, ..

�� �'-!',8-4�$200 r�L ca;tlit�,1:, i.tl'l:?s.�lel mà,is cus- o eurs"o e...o,mpleto d� d�".�:t' .1.'��\\i c.o;'ta. 1'_.: 'J,estIdos, s�.:a @�.:'DIl'eIt?'da.,Ç�ma]'�l:,li�� �'�IZ C:yp�?�p.o J.�8e� tas, Ifi:c�,�d.?�'�es,de l.ogo CItado para todos ���L fo� � Id��� e po '( Il�,�� . � ,s�Ç3;o da.� senhoras dIS- �l-
CustOdIO, morador n��t� .JYf�lll��PIfJ,. q�,e �s d.�ma.Is_ termos da eausa Fna�, sentença, Qm�11as.

< ,,,.....1 i:'11!� �.; .

';
.. , . U\. ..

tendo Clemente Joa.tlj'mI111 'da �S.r1va; . ]'eSl- . e._ex.ecuçao s(i)b pena de reveha .. As au- Nosso methodo esta iS lt li:il ba.zeado n'a mms exacta �:
den:te e� ·�a.mhoriu, dést,a COlm�,rca. s.ê- di:neias dest� jui�'o tem I tf;ar'''a:s ;quintas propOl��'ão daim�d��fl:I9-0 I��i�;- COl'�� e possibilita assim ��
lhe eonstil1!mdo «tewéd.õ� da;' qua.ntIa��e u;l_ll fer�:��, .

M m?�o dra. E pa:m· constlilr I?an- s�m falta, um assento ,,�il �� .

. pBrt�lto, sem neces- �
conto

. qmtroce.nt?s �,: quarenta ''lUIl reIs' ôeI' passar d:rvel'sos sendo/um �ffixad@�no ;Sltar a,s pr�)Véjls ap,- 't�!�. . teclJ);'ld�s'i �'
L, . (l,.:fil?�). pelo. �red.It? .l,unt?: que 'p�8S0,? �.Q !�ga:r do cost�r.pe, o,ut_r0. pub}1c�do pela , A� senhoras que nos .ll�Q . }�on�'�r co\ll seu appio, �

.

. ' '. .�f>lJ,pp�10ai'll.te em 2H, de Sete_lIl"br.o de 1b,9,6·; INlprensa.. : � '}.' .) • t: '; , ;_1 � es�arao para, o futur�. �." . 1. hablhtl:ld,a.s,
.

de eeon?- �
veneIdo a 2� de Seten:bro, d� 18l)7, ,epo- '.,'

..

Dado

e. passad? n?,sta CIdade de It�- I. ',' '1ilJ1Sll.,I: �sr���S1i.Ostq;� s, �.�:l',@.".u.,p',tft;e :.ate ü;:bter.â'�;' á �a.so,. cu,.;I\l'.'el[llente, meIO �.
ch,a convencIonada, tOlna,.lldo-se ,.asslm o J�hy. ao� 9 de

.Malçlo�e
18�9.:. Eu DUl; ,::��..•yld�.} ,,'�À.l �11' 1r:·Jo; .1.J.�.;f�1: "';.' ",.':1 i,:tU:ti' .

�
requeten,te cl'e61ol' de mms 403$200 1's.',: '"aL· Pauhn0., de Camp, S' eSel'lVaO o sub-. ,

... O ctrrso de Jl@ssd meth000 artlfielal depende da comprehenção �r.
jm'os estipulad@� de 2-8 mezes n:a razã.9 screvi,..... (Assig.I.lndQ) eeMi'uim �'Eh'iG�g() .,da, ,.r-_

•
..�idas ,.se,l'll1ol':'\'s .esttldaI1tes, por�OJ o �elil1pO ljtl.ediQ 90' el'll:SO é 15 dias. �

de 1."/0 eonforme ,.se :veri;fie,a: do. titu,!?, <;le Foj:tsecq., ,:; " .:',.
.

'

: '
"

, '�� .. :. "
. ". ." , C

.

30\maior estirriá:' �credIto, sendo aSEim o debIto act, ál de.
.

,I �.
.

Olll �
1:tlJ3$:WO I'S., e como O,',nieslj'i'o qerrten- q Mesa de

ren�'
as federaes ��' ,�lfY

i·:., ;f f'(:'

a·
'

{.,::.Cc' i"
'. �.'

"IP" d 1,t;e até a pl'es.el)t,e dê1t�, .Í1ão' tenha. P�ÓCil� I'�l1posto do eo SUIllO do fumo'o �� '.
'

'4 �. �
..c·C'

\

h:�.�:'''' �." '� [n an'1"� 'J, �l-n" n
I'�do ,,S0JJver se�l �el)'lto;: I.que�' po�s ta��r . r, :, '

,
.... ".

, '.i": .,), _
. �i"" ):•. � � �r .��', .

"

'.' Cl
."

. �
.�:I�aJ;:: ral'�: a� .p.nm.��'a.auO�enela d�ste.lUl- .�" :p.(\I}'��ta �epalW aJ? �e.fa.z ptlbhco p.a- :""')' .'. >,,,.:, .�

... ,
'i

.

',' .;",
. .... ,�

��; a,poz fi' 11ltpllfQÇ,,�9i' 51:filíP de vw. l�!;leo-<
] aft eO"nhecI?:ento. i�s ,.ll1teI����do�" a mr- � �EPREZENT:AN'l'ES GERAES PARA o BRAZIL �

�Üi_ecer !il ,]Se\l .. ig:!��.l,5ti;I�)na.'. e o.lwigaçãoi e .eu�aI�. ,a.b:n�o tl'flccapta, ,e'Xpedl�a pela"
,.

;, I c I T A J A, H�Y�, em>.H O.T E ,t B'"F\·· A Z I L

.llhe serem assIg!la.çlos dez dIaS para dentro Dele�acI� F Is,ca,l fjO Thes0Ul o FedeI aJ nes-." �:, ..., ' ! �.. jN, �
.,

d'�11e:'3 ]:Ja,gar:in���n�r.ql1itação .ou�alleg�J' te Estado:

CIRiTLAR'N' ,3' �J':I.' , ..,.. �,�#.A��6\_��Ji>�Á���Â�i>�)l�A���4�JJk.��:,
]'01' embargo.s o q�le' tor a bem de 'seu dI- , '. .

• .

.,.. � .����.+����������-;.r;��'),:;"��';.'f:'� �-;.r;��.';f':l�-;.r;�t:'�-;.r;':lf;''';f�'f�-;.r;��'f'!i; .

'reiFo B011ipenà de nã0 'e@n�parecendo.' ser Dekg�c.ia. Eis.cal, () 'l'heSou,To FedmGll-Flo-
"1,.' ',1

.

< I"�il),
-< 1" ,';1.\, .(

. l'Éc.0nhecid,á.s finm.a ,e (!)'br�ÚMfão. e sér con- nanopqlts" (id� Março de 1.8fJ9� SOI)1,ed�d'�.". do? �ntl' 'riad,oH.es ·'.l .�
l1 p.I E L., IjG E 11 T tl n lt"àen�m19� no jJHifl,l�Q e'Cllf'ltas" ficaJ?(�o ou- O Delegarlnllhs'caI do rr:IJesol!1ro Fe- UI Ui, �,Ii l' .� l' " tI 11 �I.l\l1

tl'OSlm cltndo I;la;ra t.odo� os 1 demitIS telI:- de'l}al nl))ste EstabJ;.' 'dltelarra aios 81'S, Che-
mos' e actos ·l�.'�iciaf�. at�/final s�.ntença 'res

daS)3]st�.q,õ,es�'
e arrecad�ção, Ipar��s �.. P.� _êBUSQt:Jifi 1,; �\",���_' Otto D. l\'lpldenhauer

e sua, execuç�o. p'1'l'l' lsse 'P.' Oefe�lIAeptp .fiP� çonvenle,ll�e que, em VIrtude do n.o- ".'. -""A""-.y

��.1110 for'€le 1üst1l:a. : Ita�'a:Fly., 1 d� Feve- vo Regula.mentq que. baixo1l: .?o.m o ...De�I,' "�o .;;' __ .p'''''' .
. .

� "'. '>"\ . �... .

jr'f,ren'O de '1899.�'-O procurador JO�Cl ,Gue-, ®r.eto n,i 3214 r1@ 21 de Feveterro ;uhi'm;o::.. ,:: '. r.pg:r.amm�· ,

. .;
"

� '.

des da F0Ilsec�a. Es�.3;:a qE'v.id�n}ente .�!-', p�ra.:a ·.cobra�Q� d,o, im�osto, do, éqHisrlmo '; \.... .... �,
para '.: ',./ ,;1 vende-se um�: terr�l1:o, com ;30 braça�

, ll},do ,�" ep .,cUj!1', jp�tlçtaO, proteno o; despa� /l,o fumo, toqbf os fn.bncantetfe c(jlmmer-
.

'.

.

de fi'ente mais ou menos, situado' ')

<;,ho segulllte:-Ç(i)Ip.o 1:�qllel',It.Hllahy,t,3, <naJ1.tes,��p.rer>?>raçlos,qefumo" (charutos, A FESTA ANNIVERSARIA ma 7 de Setembro desta cidade, com I

'de"Feyêreii'o de' 18�19.�T'híagd d;a �f.Q'n: cigado,,'" r,a.�,.'fllmô desfiado, ,picado e no dia 3 e 4 de Abril a,
�

c.
easa. de madeira encravada no mesmo.

sec.a-.Certidã?--Certi.,fico qtle dii'ig�-lne ao migàdo).
J,
e '8�lis: accessol'ios (p'allia e pa.pel

... "
..

"

'/ "., '\"t .' env-idraçttda;· forra9a e assoalhada; o. te]
J

.

C b d l CI t " �I
d

., l'
"F "S'prrun'ila f'PI'ra '3 ile'Ab'rI'l

.,' reno' .está 'c.Gmpletainente plantado, com
ogat·, .. am orn� a {'�sl.enela '( e

.

,ernen e p�wa�cj:�ai'rps,
.

e' .q�la.iquer .proce,dencia. '. ,', ),11:; U!- �.u. : ,u·: ,. .

�U�\'l.lp� ;d{1 ',�Ih:a) deIXllndo de fazer a sao obrIgados a; regIstrar' an.nil.aln;iente, �té 1. Madrugada 5 hOlas. A1Jvo{'a;!la.. I

... '

�afe,,, lal'an'geiras: et o�rasd�r�ores fruC�l
lIltImaçao requel'lda por se ncha.r auze-nte i 28 de Fe'vel'eJiro, os seus. estabelecimen- 2, De manhã 9 hora!'. Retrr.liãe;dos' �óc.ios no lio� .. 'e;�s; quem o pre en er ll'l.Ja-se a eSI··.
·

I
_ , b'd O "'d' d

'.

'd 'tel »Detit�cher KaiEer.« typog'raphiaque se dirá com quem trata]
�.. 11].. '. qga,l nao 8a,', I o.

,
: l('eren QI e" ver. a.- tos e I'lS inflIVI uos que empregaI,'em na

AI.. ..I. (. I �. 3. De.,manbã'9, l!j2 pora.s. S!\hoida p�ra .a caSa d0.'
" ,

j �.'J ae, l!Io,que ��Orl' I,e�! �111J.,al1y ': Z A;e., FeVel'el- venda amblüante, paga,ndo as Iseguintes 'tiro. .,.

----'--:.._--'-......;--------

1'0 \1� )8,99:-;0 ,o,fficial de justiça NieoJá.o, ta.XHS: .' ; 4, De manhã 101/2 horas. Começo do torneio de ·P�.A'.'.�l_j'.ARIAFrancisco Paeheco: Depois do que me foi Fa.bricas I ..... ,'_ .. 200$000 tiro" :parllj o rei. .'

.....

di_rigida,' a,.p.e.tiçã..

á' S'�gu.irite:�__:._mustlíe ci<1c.a-· Depositos de fábr:ieas e easa.s
5i lTàl:de 2' llol'ai., Jántai'.: : .,,'. ,

".

d' D d d� 6. » 3 » Começo do tornei@detiroRao
�,O r. }UlZ e, lI'eIto .da .comarClili,- '00mmercia�s em grosso ' _,. .. ',vi'a.do.", I j'

.

, I <' .,. Jose' Dl·ttrl·eh·DIZ CYPl'Ian.o.Jose.CustodIO, por seu PIi'P- " 0u,por ataoado . ... 100$000 7. Ndite 8 horas. Baile. "

curador abaIXO asslgila:do, 1'1ue,e'rn virtude 1C·c·',saSlcomn�.leI·c'I'·".es e'xclusI','a- l' ."" ,'I .,
., ."

'.

'1. "" m f' 4 rl Ab 'I ;Faz p�o .de' farinha de trig.o.todos ç,
d� ser i.g1l0l'àda onde actua.lm�nte se �,eha . '

mente d.efPl'eparados de .'
., .

'1;") rBl'ça- ema, ufl: 1'1, :1 diàs e chitla quartâ-féirao /supphcante Clemente Joaqlllm da. Silva, r jfmnd:ê, [seus) nccessorios 50$000 1.. Manhã 10 hora�. Almpço. ,

c?tlfOlue �e N'erifiea dfa· certidão' do offi- Casàs comrnei-éiaes ,corri outr'@ 2. 11»
'

Tiro COÍu premios.·

cI_aI \"çl'e�te' :iui�o, seni}.0 �,ssini. il1c'erto e ranlo de'negoCio, além do
.. 3. Tarde 3 » Alguma.s brincadeiras.

na.o '8.a�)ldoi. quer· lil, supp]Jcante justi1iicaT', ' de pl'epar3ldoS: 'de' fumo 'e t '��it� '�.:' �:��a; de!}·eg·ress@ .. , "A�ceit:Dse quaiquer encolllmenda (,"?
� eom tes'tflmunh8,s, a, tlUZeliÇ'ia; do mestlll'l, seus a:ceessorios .

.
' 20$000

.... .. . .' doces,
p-qra que, elle seja, c.itado edictalmer..tte, e Mercador ambulante, ainda Os n&s�osl socios <de Itájahy são' eOl1vi- pão de 'lot etc .

• r
'. <:'0.mo, p.ra.2Z'll ,da l'�l,' p.. ara os, fi.n, s d,a acção ' , que trabalhândo por C'"'''''- dados pelo' presente para a.ssistir ás nossas ,..

b''y ""�, .. t ,1-2 Roscas, }scoutos ete.,
1 ,. oya, � I!1IC:I��\-se." f-sslm P. para, que de-

'.
ta de fabl'iea.. 0)1 . casa ! les as"

i, i./ �
.

,. Slgr:elS;; d.�a. 1T0J:a ,o logwl' palIa ':;1. just.ifiL'
"

commercial 'registl'aJda . 20$000
.

. "(R�ndsehrift) estão sempre li �en'âa.· .

eaçao e .1ulg31da esta sejão affixados os O registl'o 's@ráfeitoemvistadeO'uia.MBtho··doronU·Ba:s'AceJo e promptldão
· t' . ..JS: d

.

E
'

. '...
. .' o' para apren er a e -1 -----

. ��srec,�\o� eu,n�"es O ,qu� .
'. R., Justiça, a:preseI1t��a pelos interessados, e d;eUe se' '. .

.

.
cl'ey.ér façilmenteo e

,1ta:Jah}, 21 de �evereIr.o!d'e 189.9.-João 'lhes dara a respectiva.patente,
.

sem mestre a LETTRA RONDE, a mais clara e

�
DESPACHOS

Gluedes da, F.ons�ca, na .qual proferi o. se- , A falta de reO'istro será punida com mais bonita lettl'a que se conhec.� ..
O metho�o d· t

-

d· tguilílte despacho:.�-A. D:esiO'l1o odia Úie 'a\multa de �à'O$OOO li 500$000 com:põe-se de 3 cadernos d�,e;xe.)Jcl�lP81 q�e.vao, \
• � llUpOr açao lrec a

ffa:r�'(] pata Ré " d"
b .

. .

.

.
.

acompanhados de 1 caJileta e 25 pennas espeClaes; ,

(UW'IMO Mo.DELO)
',' J_ , ( , pInce el' em c�rtorIo a 1'1-

,

No C01Tf' lte anno O praso. para o re· t�'do dentl'o de um bonito e�to·o. PI'eÇlo 10$000.. ...•
J ,

qUllJçao das testemunhas. ltaJah}', 28 de glstro será prol'ogado pOI' 20 dias, a con- Acha-Ee á venda. na. '.rypographia Progrel3so, a venda nesta typogrRphin
lO

OE

;
'

.. i

Pão de rala
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��:M:(,}1��t��lr�1It41C4t;:$.cÇ:t.��� H ot e 1 1 _j r a z i II ,Aos �avradores ,�m>Z4-:JiÍJ�:.,,,:.,��=Wl.U.1.� �:�� - � � . l .
.. , .

Autonio Mana de Souza, tendo m�nta- 1:tI GRANDE HOTEL BTUMBN t.

� Attençao ,� .

' " ". ME' \AU 1'0 um engenho dr- .ular arroz e cate, a.1 ii L. I
;�� � ES1'AIHj lIJ' �AN'l'A CA'l'HARJNA . ?ha-s�!-habilitado a a.eeita!" mediante preço I � propríetarto Willy Bec .1�)!'t

1! AO COMMERCIO � E'11. tel .. l'lOTEL BRAZIL rec, .eído. qualquer porçao desses generos l RI
. �

�
.

.,
.

.

Os abaixo assígnados, Souza & ,� vara �e}'em �éne'li.ei�L�s, garantind� bom 1]. umenau, Estado de Santa Catl« ! I.

b'.
_ � V.ieira, estabelecidos nesta villa com ca- � O Hotel (antigo Schreep) situado bem beneftcio COtl1 especialidade no caté, em �� _ Endereço telegr: "Willy' rI� sa de negocio de fazendas, armarinho, � perto elo porto, recon menda-se a todos os que p:'?mete excelente e rendosa píllagem. �,+,s+;;;:�;<'+��;:"+"+'>;"f1':p.I�:U��� .,1,

��'
tsrracens e molhado" tem sempre á von·· � S1's. Viajantes e F!U:1S Exmas. Famílias. "ma de Camboríu, 8 de Março de 1899

. H
da grande quantidade de géneros de ex- �

� portação como � 4-4 Antonio Mari(/ de Souza. Ao publico
<:l Café �� BONS COMMODOS--BOA MESA - O abaixo assignad f

.

� Assucar � , o az pl '0 qu
<1f Arroz � 3::':'�, Lüders a- C.ia DESPACHOS .tendo adquerido a casa de nef!.'t ',o ne
..

�� Feijão � 'i I· d armarinho nesta vílla, de ser ç" A'l ..Farinha ;v. (e Importação in lrecta�. Milho & � tonio Maria de Souza, está h: .tp·dtl i-:

� que oollocarão em 'qualquer porto do �.R,. Vonda-so' UlUA CHACAUÁ e exportação satisfazer a toda 'e qualquer eu" lir"'l(l'
1�. Bstado, á requisição do comprador. � com. 10' bl'aças de terras aJ' •

d h' não só dos generos relativos ao �, I ino
T-;i Sendo 0 lemma da casa vender ba- � [renie« com 100 ditas ,de fundos a ven a nesta tYIlograp la

b ç d t� IY/,tn para vender depressa, os abaixo af'- � â rua Sete de Setembro, com lima rnagnifil'a casa
_'-'- �. como tam e111, razen as, errage..: , ('''1)'')

� sígnados nilõ tem corupetídores em preço, � con8t�"'II�d(t de,:tiJ?l?s e pedras, 'com excellel�tes cpmi Ao ·bl·lnar do PI'nto
e molhados, pelo que contá co.n c noio

� � modos pam tanillta, cercada toda- de amme '[arpado, dos seus amigoa e do publico ".1.. r. "!
� Souza & VI·eira � l)lantada de dive?'sas arVOj'es [rutifera«, com bôa ..

.

Camboríú, 8 de Março de , t r;.� � aqua, estl'ebaria para animaes. Trata-se CIJ1rI
,

VISPORA.' VISPORA �.ª" iR 4"':4 Rodolpho' SY1'icio de �v u ' ,

� .� CANIBORIU' � 3-r Donato Gonçalves da Luz. "'J�STRÉA HOJ,E� ,���)'&�!�J-��:��Jl�I��I���)f.�r������

fpaneiseo Seheídemante!
BLUMENAU

o proprietarío deste estabelecimento convida

B·
-

d - .

.

·-t 1
aos- doentes pelo vispora a comparecer a estréa r\o,;

om empttego e· Can1 a mesmo, pOio, está eerto de que morrerão por elle. I
�, OUtl'O�IPJ recommenda que tem sempre em

Veode-�e um terreno com 34 braças de frt'pte: ,gran�e, 80rti�e�to de �eb!ila� �nto nacion�e� �o:
oitenta de fundos, fazendo' frente a ma Lauro n1.o, e. ti angfl.ll as, comidas frJa, a qualquer hoi a, S. Paulo torrad
Müller e frente a rua S. Beatriz, todo cercado com artigos pa.ra fumantes etc. etc! . \

. .

'
.

"

arame forpado, pasto para animal, agua mail' AO J.HtHAR ',-\0 VISPORA dlanamente em casa de
mperior. Contendo 4 caÍ'a.s com 180 palmas dé

.

..... /.; ,

fl':n,te, C?bertaf..
com telhas e c�u'cada!: com taboa- Rua Dr. Herclho Luz

I ir t··· tl b' 11'da., <::r;��-!'e com Don'ato G. da LuZ'.
7-?

4-J João Pinto de 'Faria. te Ott1110 .qe e o
�

, 'Recommen9a, egualmente,' a sua cei'veja' que, por seu sabor e pureza,
. e tem imposto ás sympathias dos, seus numerosos freguezes.

PreGOS' se'm
.

eompeteneia. 1-? J P A L H O ç A

---a-r-a-'-8]-.-S-e-'-----,------a-'n-t-a-:-- -o-n-e--iÍ)---�o�ld"'->·""_no-e-ni-ck--j-V-isit-e-s-e-a-ca-sa-·n-ov-a' -;--,
--

Architec�o e CO,nstructor c Donato G. da ]'vZ
ITAJ·AHYI

• ,., I"�"'j' I)'
.

que vende a preços ra�oav ",., os �e·,
Encarrega-se ,;;',lHj��,ldel. edificios. ou cons- guintes generos: .trucções em parte 'u completo. '

Faz <,oncertol! econstlucçõe:;; e qualquer obI'a . Phosphoros Curytibanç.s l'uas.
de alvenaria.

' .,.'

Polvora, barris de 10 ·IO�.
EE; «JIÁL'IDADE, Ceme!lto, bª-rricas ,cor ;t I ! ;.

, Monument','S s�pulcraes por KerozeGe, <®lixa.esseIÍhos. Aniagem, �ça. ,_, .·

t
' II Fabrico de om üéfitús de gesl;o ou cimento Arroz nacional, sacco

C O r a
pal'a e(liflc,ios. ' .

, ,,'. Trabalho em 'b -;ln '(fh'eJhor systema para
. Xarque liadonal e d� : 1. 'te,'i.

, cOI;lstrucções de ca.es �u ó.utras Qbral:l da a.rte deo. fardos.Hydraulica e_ para fundamentos em terreno pan- '

tanol'O,
'

E )fj.uito outr0s artIgO';:, ,L �sim Co-
Faz desenhos, caiculos dos má- mo compra: todos os prOuJctu 1-\ ....1'11

teriaes e orçamtlI).tos para edifi- exportação.
cios de qualquer especie, e para -�---'--,__"----------

qllalquer logar. --. . . Padari'lj
N'e�te Estado projecl)u e oonstruiu

entrei
�,

'

doutro;;; .
� .

e
,

de bom material e de
O theatl'o em Blumenau, �

, G li i 1 h e r fi e ",", � e r t
Casa do Sm. F. Blohm, Blumenau.' " .

(RUs,.Dr. Hercillo L
» ».» G. Scheffer» . , .

Palacete do Snr. M Konder ItajahY:"1
N'e�t.e aore�l1;ado ef!tabe��c!!)l} I )"l'q>ih

.

E' 'T hl F'} .'
l' com,.todo o aCeJo, e commodinac Il'"fll;ru-' 1

» » » �, a, ol'lanopo.lIS. venda:
,

» » »Bej. G3Jlotti, Tijucas. .' Pão de farinha de t ,< 1"1
» » »Carl Re�aux, Brusque: ROSCAS

(em caFa de Rüdiger- Velha)
faz qualquer trabalho eoncernente á arte plloto

,

graphica,'
Te'l'Ib ,"eiH}Jre á t'énda vistas de cliverso8 }JontQ/$

,jas cidades ·de .Jtajahy (l 13l1tmimatt. ,4-26

'. de

&" Filho
'-

Bauet
, '.

(Rua Samuel Densi),
Esta acreditada Fabrica, no intuitó de b'em servir ao publico, acaba

je" adquirir uma· boa ' .

. ,

.

machina para a fabrtca�ao do HIDIH �azoza

,.Sarj'à pret�, Diagonal p1?eto Merino preto lizo e lavrado
l\�mdas' pretas �e seda ,e de ''algodão .;,

J;nfeitos 'pretos de seda
.

Vidrilho preto . Fita· pre,ta de seda

H.
Meia� pretas

H,CJNDr-r. .

- I T A J( A H Y ;--:-,• >

•

abrica . de
'

c
.,

.
,

de

_.

,�t

Este accreditado. estabelecimento, dispqrid0
"ssoal habilitado e competente, fabrica

cerveja' branca, .preta, dupla. e Pilsen,
l1ele competem çom as similares importadas relo nosso mercado. Possue
'n gránde deposito que o habilita a satisfazer quaiquer pedi o.

.

t·C(,·'os senl cOlupetencia para os comp 'adores em grosso.
_... Barra do Rio .�-

.

A' venda na fabrica e em todos os úrmazens e hoteis.

J -Aoja. de Fazel1das e
I

A rmarÍIll'lo
Tem sempre um variado lortimento de fazenda.s, armarinho, l'uiudezas,

:rfutnarias, chapéos, - camisa" punhos, collarinhos, chapéos de, sol, bijoü-
'rias, etc. etc.

'

p. r:. -. �

,

--.n - � -- 1·-l ' Y ...: z..-(;t ).

t· a Go rnadoI Dr. ..f9f011ic Luz

n
O·

.... 1

c.

eira
J 1 ' r

llpmazem de Fazendas e miadezas
Rua Altino Gorrêa 17 e Oaes Libel'dade'

.

COiMPRÃQ :,�: VENDEM CEREAES, GORDUf'AS
Z,A ���•.Tra.jan.o - Caixa do correio 4 - End. telegr.: GUSTAVO

FLORIANOPOLJS
----"------��--.------��-------------------------------�---

&

et(.,.

oares
depositoGrande de Fazendas e· MoI:· ado:

. \ '

.;"'.. (pOI' ,atacado e} vareJo)'
,

COffi)ram. e vendem generos do paiz, recebem em. commis "O f' cor

signação ,odo "e qUalquer genero. Incumbem-se, de obter tro!. ..(. para r,
interior do estado.: Bôas' accomodaçõ'�s, pastagens, �tc..

2-12

Jacob Sehmitt
BLUMENAU

BISCOUTOS
1-

�

e outros preparadOfi de pastellar"
Tem egualmente a venda

Dispondo de carros, carroças, trata
viagens a qualquer hora, prestaudo.:se a

pl'Qcurar hotel pa};a os seus passageiros.
End. teleg.: "Jacob-Bluntenau.

ARENQU! •

Pl'epara tamhem
"

Brôas (Schwar;' "'ot,
duas vezes na semana, ás Qdartas,' 1';'1" I·' &0... lbad

Accita cncommendas para fazer tl1)'1
-

>
'iG�rl 'tiBitter s'ueco

MarGa Urso branco
do pharmaceutico Jm'ge Boettgf!'r, Brusque. Altel�uiz 'I {

�ASPARExcellente e saboroso licor amargo-aroma-

I
tlC" i. , ,,-, ii

' ,
'Pl 1 .: rma

.

h
(: :.. U L!\" ·1 ,dZ .Js.. d � U.Io

'

.... ,
i"! ii' Ifab i<', nto. "e ·n.1O � ('()ntnr. .i.- ,2 seeco

H" ,V.

e m Ih
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